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  Provocação


Teya acorda em uma manhã e descobre um homem desconhecido deitado ao seu lado. Ela logo percebe que seu companheiro de cama é o homem com quem ela sonha há mais de 2.000 anos. 
Durante todo esse tempo, ela acreditou que ele era apenas parte de sua imaginação, mas estava muito enganada. Jericho está aqui agora, em carne e osso. No último lugar que ela esperava o encontrar - em sua cama.
Como seus companheiros Quetzalcoatl reagirão quando descobrirem que ela o deseja? Muito menos toda a Fração Dragão de Las Vegas? Os shifters que ela lidera exigirão que ela renuncie ou poderão ser convencidos a o aceitar?






  
  1


Teya acordou lentamente. Algo estava errado, mas ela não tinha certeza do quê. Ela tentou rolar na cama, mas um braço em volta de sua cintura a impediu de se mover. Seus olhos se abriram espantados. Ela tinha ido para a cama sozinha na noite anterior, como fazia há várias décadas. Embora ela pudesse se divertir um pouco, desabafar de vez em quando, ela nunca passava a noite e nunca os levava para casa. 
Seu coração disparou enquanto ela permanecia perfeitamente imóvel, imaginando quem estava em sua cama e como eles haviam chegado lá. Apenas duas pessoas tinham acesso ao apartamento dela. Nem Rachel nem Neo iriam entrar e ir para a cama com ela. Sem falar que, pelo cheiro, ela saberia se fosse um deles. Ela respirou fundo, deixando o cheiro da pessoa misteriosa encher seu nariz enquanto tentava a sentir. Tentando não incomodar a pessoa atrás dela, ela saiu de baixo do braço e da cama. Uma vez fora da cama, ela pegou seu roupão de seda vermelha e o envolveu em seu corpo nu como uma armadura. Uma vez fora da cama, ela pegou seu roupão de seda vermelha e o envolveu em seu corpo nu como uma armadura.
Droga, ele era atraente. Os cabelos escuros caíam longos e soltos ao redor do rosto, com lábios cheios e uma franja grossa de cílios sobre as altas maçãs do rosto. Ela não tinha ideia de quem ele era, mas, de alguma forma, seu rosto lhe era familiar. Algo no fundo de sua mente dizia que ela já o tinha visto em algum lugar, mas ela não tinha dúvidas de que nunca havia sentido o cheiro dele em sua longa vida. Ela o teria reconhecido se tivesse, mas não foi só isso. Ela se lembraria das sensações que o cheiro dele provocaria em seu corpo.
Seu dragão deu um rosnado baixo.
Se rasteja de volta para lá e se esfrega nele até que ele acorde. A voz de seu dragão na cabeça de Teya era algo com o qual ela já havia se acostumado há muito tempo.
Não, pensou Teya. Pelo menos não até que eu saiba quem ele é e como veio parar em minha cama. Ela resistiu ao impulso de se afastar da cama.  Ela resistiu ao impulso de se afastar da cama. Ela não ia permitir que ele tivesse mais espaço em sua casa do que já havia ocupado.
Amarrando a faixa do roupão, Teya colocou as mãos nos quadris e pensou em como acordar o estranho. Ele se remexeu e suas pálpebras se abriram para revelar olhos verdes profundos e claros.
"Quem é você?"  Ela estreitou os olhos para ele. Ele se espreguiçou, com o lençol caindo e revelando seu torso nu, bocejando. "Como você entrou aqui?", continuou ela, sem esperar que ele respondesse à sua primeira pergunta. 
Ele piscou para ela. "Teyacapan, sou eu." Sua voz era profunda e suave. Isso incomodou um pouco no fundo de sua mente, assim como a maneira como ele a chamava pelo nome de batismo, que ela não usava há séculos. Ela franziu a testa para ele, tentando descobrir por que sentia que já tinha ouvido a voz dele antes, e onde. Cruzando os braços sobre o peito, ela o observou por um momento.
"Como você entrou aqui?", ela perguntou novamente.
"Teyacapan, este é o lugar onde eu vim para estar." Ele franziu a testa e pareceu confuso. "Por que eu estaria em outro lugar que não fosse com você?" 
"Me desculpe. Eu não sei quem você é. E eu não sei como você entrou no meu apartamento." Ela desejou estar vestindo mais do que um roupão e que o perfume dele não atraísse algo profundo e elementar dentro dela.
"Sou eu, Teyacapan." Ele falou como se isso devesse responder a todas as perguntas dela. A voz dele fez com que os mamilos dela se contraíssem e o calor se acumulasse no fundo da barriga. "Jericho."
Teya estreitou os olhos. "Como você disse que se chama?", perguntou ela lentamente, enquanto tentava se lembrar se já havia contado a alguém sobre seus sonhos. Ela tinha certeza de que não tinha.
"Jericho." Ele a observou, como se estivesse esperando que ela dissesse algo.
"Quem lhe contou sobre ele?", ela exigiu, dando um passo em direção à cama. Ela não sabia o que iria fazer, mas parecia natural o confrontar.
"Ninguém precisou me contar, Teyacapan. Ele franziu a testa e se ergueu. Sou apenas eu mesmo." Ele franziu a testa e se ergueu. "Eu estou aqui porque você tornou isso possível." 
Ela o encarou por um momento, sem acreditar em uma palavra do que ele estava dizendo. "Seja como for que você chegou aqui, pode sair agora ou chamarei a segurança."
Com um suspiro, o belo homem deslizou para fora da cama.
“Eu estava com medo de que isso pudesse acontecer.” Ele ficou de pé ao lado da cama, como se não tivesse notado que não estava vestindo nada. “Mas você terá que me mostrar o caminho.”
Você sabe quem ele é, agora vá fazer amizade com ele disse seu dragão. Tire essa túnica boba e vamos nos divertir com ele. Teya cerrou os dentes para não responder à sua outra metade.
“Você pode vestir alguma roupa primeiro?”
O homem estalou os dedos e uma calça de linho folgada apareceu em seu corpo.
“Desculpe”, disse ele com um sorriso irônico e estalou novamente. Uma túnica combinando agora cobria seu torso. "Estou um pouco fora de prática. Assim está melhor?"
"Muito." Teya não expressou sua expressão. Manter o rosto impassível foi mais difícil do que deveria ter sido. Ela tinha muita prática em manter todos os seus pensamentos longe do rosto e há muito tempo havia aperfeiçoado isso, ou tinha até ele aparecer. Algo nesse homem a afetava de uma forma que ela não entendia. "Foi assim que você entrou aqui?" Ela acenou com uma das mãos na direção dele e fez um pequeno aceno. “Você é algum tipo de djinni ou algo assim?” Ela se virou, procurando algo mais para vestir antes de acompanhar o estranho para fora de seu apartamento e do cassino em que vivia abaixo.
"Não, eu te disse. Eu sou Jericho. Eu já lhe disse muitas vezes que sou o que antes era chamado de nefilim."
Teya parou em seu caminho. Ninguém poderia saber que ela estava sonhando com um homem que se chamava Jericho nas últimas centenas de anos. Embora não se lembre de ter contado a alguém sobre ele, ela tinha certeza de que nunca havia contado a ninguém que ele havia afirmado ser um anjo caído. Ela suspirou. Talvez ela precisasse falar com ele. Seria possível que esse homem fosse quem ele dizia ser?
"Muito bem. Você pode ir para o outro cômodo e se sentar, por favor? Eu irei em um momento." Ela fez um sinal para a porta que dava acesso ao cômodo principal do apartamento, sem se virar para o encarar, e continuou sua busca para encontrar algo mais substancial para vestir do que o roupão que mal cobria sua bunda e era fino o suficiente para que ele tivesse certeza de que seus mamilos haviam endurecido e se tornado nódulos sensíveis e apertados. Parando um pouco, ela se virou para trás e o viu na porta. "Espere." Ele parou e se virou para olhar para ela. "Se você realmente é Jericho, me diga qual o seu nome verdadeiro." Ele a encarou por um momento, sem que seu rosto revelasse nada.
"Hanniel."
A respiração de Teya ficou presa na garganta e seu corpo inteiro ficou frio. Ela ficou parada por vários momentos, incapaz de falar ou se mover. Depois de alguns longos segundos, ela processou a resposta dele o suficiente para reagir, mas ele havia desaparecido. Sacudindo um pouco a cabeça, ela vestiu uma calça palazzo, uma camisola e uma blusa de tamanho grande que geralmente usava quando estava relaxando em seu apartamento. Depois de vestida, ela se sentiu mais preparada para o enfrentar. Na sala de estar, ela encontrou o homem que só podia ser quem ele dizia ser, sentado na beirada do assento de uma das poltronas. Seus cotovelos estavam apoiados nos joelhos e suas mãos entrelaçadas entre eles. Ele estava olhando para o chão e não parecia estar ciente da presença dela. Ela o observou por um momento.
"Como pode realmente ser você?", perguntou ela do outro lado da sala. A cabeça dele se ergueu, e ela sentiu o peso do olhar dele ao ser presa por seus olhos verdes claros.
"Eu lhe contei como minha espécie foi varrida da face da Terra, não contei?" Sua voz era calma e paciente. Teya sabia que, quando contava algo a alguém várias vezes, tendia a ficar irritada quando a pessoa não se lembrava, mas não estava ouvindo isso dele. Ela se aproximou e se sentou na cadeira em frente a ele.
"Sim, você disse."
"Você não se lembra que eu encontrei uma maneira de não ficar preso no submundo?" Ele a observou, como se estivesse procurando sinais de que ela se lembrava de alguma coisa do que ele estava dizendo.
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